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~.zl!bi<lcc:te o cupa U C:',i,l,'lU IUgdL em diversidade dI:' '~spécíes. clll:ç as ,u,ngiospennae. podendo ser
t.'IlL'oi1lr~td~\na in~licJl'i:\ du:~~llnhit'JlleS lerr;::-;tres. excero no.: p()lus. PU1·étn ,j ["11,11U1'CUl1CctH1·n(,:8.0 é
r'_'gbll':íd:l WIS r'c'giô~':; lrupicais, '::111 .unbo-. llS hemisférios. Com 130 gêne!'us e ! SOU espécies no
Br:tsil :.: uma d:::~ ilrÍlicipdis l~lIníli~l:~ d~: ~:(}:\:~(t !"10j'~1. ; ... irnpurt::l!1ci~t de Rubiaceae. pode ser
exempiilicudu. ilill'lttilllclll'.:'. peiu gênerD C L (l'<iJe) OUlro,..; Iqll'eSCl1Llnles de::>la Iamilia.
l:urnel\:ililt:1t.'!itl.:;· ii1~pl)na!1les. :"I(-~l) '~!ilpreg~~dus em uxo medicinal. ornnmeutul. corunte e em
pl'l"it;n:;iri:i. ~dgUii:,l~lrl1h(~!l1puck.';n ser l~)xicus, Outro g0:1cru útil ç? Dt noia L_I.' com espécies de
11l1punjnclét elukl~:l". madeireira e ruedicinai. corno D Hubel'. rorue de lima
subsrâucia anuox idnnre. Lsse gêll\:'1'O pussui 40 espécies, encontradas nas Américas Central e do
Sul. f;,he:;nc!u-:;c 11a i!llIJun:ll1ci,: de:;:.;\:' tavu C !1:1 conservacào (l<I biodiverxidade amazônica. torna-
s:.: :'::,\t!·elrJ~\lne!lt(·i'!CC.';:~s~·<'l!·iu ''': lli"g\:'!llC o levaru.unento tlo ristico do mesmo. Nu l-lerbário IAN. da
l:tnb!"~ipd i-\.illlL-,'ti!ii:.t \..)r;;...~lll~iL ~.:.:nl·UI'!tra-:-tc um grí.inde ucervo ....lesse género que vem sendo

coletado hi.'tmai-, li~ ()\.) {i!h,.IS c ~t:-\ inlúnTl<H;l)Ç;~ c ~nl~\~e-ns !tlserida:-i em LUri banco de dados que
uuliz.. o ~dSlçnl(lHF.../\H\/!S. Porém. h~\ necessidade de conferir essas informações e corrigi-Ias,
quando Ileu:::;C,úl'iu :\ rim de aprimorar essa base de dados, O objetivo do presente estudo foi
invenr.uiar. l1es~:eaClTI'U. o gênero Duroia OCUITente nu estudo do Pará. As amostras, que não
e~l:t\"m inciuicb:; no banco de dados, foram digitulizadus. sendo suas informações e imagem
inseridas em RUe: (Rapid DUl<I Enuy) do RRAH'v!S e importadas p,ml a parte principal do
sistema. To dus as IIlÍlirilla\,:ôes íor.nn corueridas e curngid,\'s através d,\ consulta ús imagens e. em
,tlgUllS t.:~l"llS. dircuuucnte iias exxicat ax. Finahneute. toram iillradas "pena:; ,]S espécies ocorrentes
nu Parú L' xua-, l"e:-)pe~·l!\-{IS inrormacóes pilLI elaborur <I l!su.! uas mesmas. Dessa !<Jrn1H. Duroia.
cu!eULÍ,\ :10 F::,t,:du C1., h\rú e deposiwda 110 herbário !A,'\!. eslú representada por 34 espécies A
'lha diver..idade dc.';';c' :;0nero encontrada ;leste herhário justifica a necessidade de prosseguir os
l':-.ll;J()~; des~;l' Iti,Úl, euvuiveudo o lev.uu.unemo nos herbarius VI(i (PA),~ iNPA (AV!), além da
~..uict a :':·111Úl'~~,tS ,..L.L."; qUi.lh nào ."e t2'[T1 :,u11ostr<'lS l·egi~lr(ld(!s nus herbários do Pará
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